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Resumo 
A Região Nordeste é a segunda maior produtora de citros do Brasil, sendo a 
Bahia e Sergipe os principais Estados produtores da região. O cultivo de citros 
nessas regiões baseiam-se na exploração comercial da laranjeira ‘Pera’ como 
cultivar copa e limoeiro ‘Cravo’ como porta-enxerto.  Embora haja o predomínio 
da cultivar ‘Pera’ nos pomares nordestinos, a concentração do cultivo em 
uma única variedade copa, revela uma fragilidade fi totécnica e fi tossanitária.  
Objetivo deste trabalho é avaliar a produção e qualidade de novas opções de 
cultivares copa de citros enxertados em limoeiro ‘Cravo’ sob condições de 
cultivo solteiro no Sul de Sergipe. O experimento foi instalado no ano de 2008 
no centro experimental da Embrapa tabuleiros costeiros, localizado no município 
de Umbaúba. As plantas foram organizadas em espaçamentos 5m x 3m, foram 
utilizados blocos casualizados com 20 cultivares copa enxertados em limoeiro 
‘Cravo’, sendo eles: laranjeiras doce ‘kona’, ‘Rubi’, ’Natal CNPMF-112’, 
’Valência Montemorelos’,’Lima’,’Lima Succory Acidless’, ‘Lima Verde’, ‘Pera 
CNPMF-D6’,’tangor Murcott’, tangerineira-tangor ‘Piemonte’, tangerineira-
tangelos ‘Nova’ e ‘Page’, limeira ácida Tahiti, CNPMF-01, CNPMF-02,’5059’, 
‘IAC 5’, ‘IAC 5-1’, ‘CNPMF-2001’, ‘Persian Lime 59’ e  ‘Bearss Lime’, 
possuindo 4 repetições por bloco. Foi avaliada a produção e a qualidade pós 
colheita das frutas. Os resultados do cultivo solteiro de citros mostraram que 
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os cultivares de laranja ‘Kona’ e ‘Rubi’ se mostraram mais produtivas. Em 
relação aos limoeiros, o destaque foi com o clone a Persian Lime 58 com a 
maior produtividade. Entre as tangerinas a de melhor produção foi Tangerineira-
tangelo Page enquanto a menor foi Tangor Murcott . As tangerineiras 
apresentaram maior nível de acido ascórbico do que as limeiras. A tangerineira 
Piemonte apresentou maior teor de SST. A cultivar de Tangelo Orlando 
apresentou baixo rendimento de suco. A produção e a qualidade de algumas 
cultivares de citros possuem potencial para diversifi car o sistema de cultivo da 
região.
Palavras-chave: Citrus spp, copa, porta-enxerto, pós-colheita, citricultura, 
fruticultura.
Introdução
A região Nordeste do Brasil responde por aproximadamente 10% da produção 
nacional de citros, constituindo-se na segunda maior região produtora do país, 
com 121.498 hectares de área colhida, na safra 2012, produzindo 1.858.781 
milhão de toneladas de frutas, com rendimento médio de 15,3 toneladas/
hectare, considerado baixo (IBGE, 2014).  Esta região detém a maior área de 
cultivo de citros em clima tropical do Mundo, concentrando seus pomares 
nos Estados da Bahia e Sergipe. O cultivo de citros nesta região baseia-se na 
combinação laranjeira ‘Pera’ [Citrus sinensis (L.) Osbeck] - limoeiro ‘Cravo’ (C. 
limonia Osbeck) (PRUDENTE et al., 2004). 
Historicamente a laranjeira ‘Pera’ se destaca como a variedade copa 
mais importante economicamente e a mais difundida no Brasil (PASSOS 
et al., 2013).  A predominância da ‘Pera’ como variedade copa se deve 
essencialmente pelas suas qualidades, que atendem à demanda do setor da 
indústria, da exportação e do consumo interno in natura, conquistando a 
preferência dos produtores e consumidores. Embora estas combinações tenham 
alcançado resultados signifi cativos em termos de produtivos, a concentração 
dos pomares sergipanos, quase que exclusivamente, em uma única variedade 
de laranja, revela uma enorme fragilidade fi totécnica no cultivo de citros, 
principalmente na vulnerabilidade fi tossanitária que representa o monocultivo 
varietal e ainda, pela concentração da colheita, que ocasiona difi culdades de 
encontrar mão-de-obra para colher e baixos preços alcançados pela fruta, 
refl etindo em problemas econômicos na condução do pomar (PASSOS et al., 
2007). 
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A consorciação venha sendo adotado de maneira crescente entre os 
produtores, o cultivo consorciado de citros com culturas de importância 
alimentar e econômica é empregado, sobretudo, pelos pequenos agricultores 
do litoral Norte do Estado da Bahia e Sul do Estado de Sergipe, que dessa 
forma, procuram aproveitar ao máximo as áreas limitadas que possuem a 
sua disposição, dos insumos, do maquinário e de mão-de-obra usada em 
adubações, controle de ervas daninhas, irrigação, aplicações de agrotóxicos 
e outros tratos culturais. Este trabalho está vinculado à Atividade um 
‘Desempenho econômico e ambiental de sistemas consorciados à base de 
citros nos Tabuleiros Costeiros’, do plano de ação dois: ‘Manejo cultural para 
intensifi cação ecológica de frutíferas em Tabuleiros Costeiros’, do projeto 
“Sistemas de produção ecologicamente intensivos de coco e citros no Norte e 
Nordeste do Brasil”.
A busca por novas alternativas de diversifi cação de cultivares copa que 
possam atender as necessidades dos produtores, contemplando também 
às expectativas da indústria e do consumidor constituíram as premissas 
norteadoras deste trabalho, que teve como objetivo avaliar a comportamento 
produtivo de variedades copa de citros enxertados em limoeiro ‘Cravo’ em 
condições de cultivo solteiro.
Material e Métodos
O experimento foi conduzido em pomar experimental da Embrapa Tabuleiros 
Costeiros, Umbaúba - SE (coordenadas geográfi cas: 11°22’37’’ S, 37° 40’ 
26’’ W; 109 m de altitude). As plantas foram conduzidas em espaçamento 
de 5 m x 3 m, manejadas em sistema de produção convencional. Na área 
experimental os tratos culturais foram os usuais e recomendados para os 
citros, de acordo com as necessidades do pomar, aplicando fertilizantes, 
corretivos, controlando pragas, doenças, ervas daninhas e efetuando podas de 
limpeza.
O experimento foi instalado em 2008 em delineamento em blocos 
casualizados com 20 cultivares copa (tratamentos) enxertadas em limoeiro 
‘Cravo’ e quatro repetições (blocos). Cada parcela tinha três plantas úteis e as 
20 cultivares copa são: laranjeiras doces ‘kona’, ‘Rubi’, ‘Natal CNPMF-112’, 
‘Valência Montemorelos’, ‘Lima’, ‘Lima Succory Acidless’, ‘Lima Verde’, ‘Pera 
CNPMF-D6’, ‘tangor Murcott’ (híbrido de origem desconhecida, possivelmente 
resultante de cruzamento entre tangerineira e laranjeira doce realizado 
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pelo programa de melhoramento genético do United States Department of 
Agriculture - USDA, segundo Hodgson (1967), tangerineira-tangor ‘Piemonte’ 
[tangerineira ‘Clementina’ (C. clementina hort. ex Tanaka) x tangor Murcott], 
tangerineira-tangelos ‘Nova’ e ‘Page’ [C. Clementina x (C. paradisi Macfad. x 
C. tangerina hort. ex Tanaka)], limeira ácida Tahiti [C. latifolia (Yu. Tanaka) 
Tanaka] clones ‘CNPMF-01’, ‘CNPMF-02’, ‘5059’, ‘IAC 5’, ‘IAC 5-1’, 
‘CNPMF-2001’, ‘Persian Lime 58’ e ‘Bearss Lime’. 
Em cada colheita foi realizada à contagem e a pesagem de todas as frutas das 
plantas, determinando-se o número e o peso (kg/planta) de citros colhidos, e 
também pela relação de ambos os atributos, o peso médio das frutas, Índice 
de efi ciência: a efi ciência da produção foi calculada dividindo-se o valor da 
produção pelo volume de copa. Peso dos frutos: determinada pela pesagem dos 
frutos. Peso do suco: O suco extraído foi acumulado em recipiente adequado 
para a pesagem. Coloração da casca das frutas: foi avaliada a coloração da 
casca das frutas através da medição de um colorímetro (CR-300 Minolta), 
efetuando-se as leituras dos valores de L, a e b, em três pontos de cada fruta 
(cinco por planta), para determinação do IC (índice de cor). Rendimento de 
suco: rendimento de suco em percentagem [(relação entre a massa do suco e 
a massa do fruto) x 100]. Sólidos solúveis totais (SST): medidos em ºBrix, por 
meio de um refratômetro digital manual, com os valores corrigidos para 20°C. 
Acidez titulável total (ATT): determinado com auxílio de uma bureta digital, 
por meio de titulação com NaOH a 0,1 N, sendo os resultados expressos em 
porcentagem de ácido cítrico.  Relação SST/ATT: foi estabelecido o ratio, 
que é a razão aritmética entre os sólidos solúveis totais e a acidez. Os dados 
foram extrapolados para produção por hectare para facilitar a interpretação e 
discussão dos resultados. O delineamento utilizado foi em blocos casualizados 
com quatro repetições, sendo três plantas por parcela com 20 cultivares copa. 
Os dados obtidos foram submetidos análise de variância e teste de comparação 
de médias (Tukey 5%).
Resultados e Discussão
A produtividade de frutos das cultivares copa em combinação com limoeiro 
‘Cravo’ é apresentada, na Tabela 1. Ressalta-se que se trata da avaliação da 
segunda colheita, após o quarto ano de plantio.
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Com relação à avaliação das cultivares de laranjeiras doces o que se evidencia 
é a superioridade das cultivares ‘Kona’ e ‘Rubi’, com uma produção ao redor 
de 23 t/ha, seguida da cultivar  ‘Pera CNPMF-D6’ (15,3 t/ha). Salienta-se que 
laranjeira ‘Kona’ apresentou maior número de frutas por planta e com maior 
peso médio de frutas.  Nesse grupo, as cultivares com menor desempenho 
foram  a ‘Lima’ e a ‘Lima Verde’ com uma produtividade ao redor das 4,7 t/ha 
(Tabela 1). A laranjeira  ‘Lima Verde’ apresentou poucos frutos por planta mas 
com peso médio alto ao redor de 139 g.
 
Os resultados obtidos na segunda safra refl etem aqueles obtidos na anterior, 
com a ressalva da ‘Valencia Montemorelos’ que apresentou uma redução 
considerável na produção.
Entre os clones das limeiras ácidas Tahiti destacou-se o ‘Persian Lime 58’ (15,2 
t/ha), seguido pelos clones ‘CNPMF-01’ e ‘Bears Iime’, com produtividade de 
frutos ao redor de 13,2 t/ha e 12,5 respectivamente.  Os clones com menor 
desempenho produtivo foram o ‘CNPMF-2001’ e ‘IAC-5’  com menor número 
de frutas por planta (Tabela 1). De acordo com Santos et al. (2010)  que 
desenvolveu um estudo de adaptação de cultivares na região do Reconcavo 
Baiano, os clones ‘5059’, ‘CNPMF-01’, ‘CNPMF-02’, ‘Persian Lime 58’, 
‘IAC-5.1’, ‘Bearss Lime’ e ‘CNPMF-2000’ foram os que apresentaram maior 
efi ciência produtiva, semelhante aos dados obtidos na região sergipana. 
Com relação ao grupo das tangerineiras, a tangerineira-tangelo ‘Page’ se 
destacou com o melhor desempenho produtivo com aproximadamente 14 t/ha, 
seguido pela tangerineira-tangor ‘Piemonte’ e tangerineira-tangelo ‘Nova’.  A 
cultivar que apresentou menor produtividade foi a tangerineira-tangor ‘Murcott’ 
no grupo das tangerineiras (Tabela 1).
As frutas cítricas são frutos não climatérios, pois o amadurecimento é 
caracterizado pelo aumento gradual do suco, decréscimo do teor de acidez e 
aumento da quantidade de sólidos solúveis e do “ratio”. Por serem frutos não 
climatéricos é importante ressaltar que se deve colher os frutos em estádio 
ideal para consumo (fi siologicamente desenvolvidos e maduros), haja vista, que 
os frutos cítricos não amadurecem após serem retirados da planta, obtendo 
desta forma frutos de qualidade. Os resultados da qualidade pós-colheita das 
frutas são apresentados, na Tabela 2.
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O tamanho evidenciado pelo diâmetro (mm) e altura dos frutos são referências 
visuais de uma preferência do consumidor, bem como serve como parâmetro 
para utilização no processamento das frutas. Observa-se, na tabela 2, que 
altura das frutas foi semelhante entre as cultivares. Entretanto, o diâmetro dos 
frutos variou entre as cultivares. Frutos de tangerina Piemonte destacaram-
se como de maior calibre seguidas de Murcott e Tângelos Nova. A espessura 
da casca dos frutos cítricos foi semelhante não constatando diferenças 
signifi cativas entre as variedades avaliadas.
Com relação ao grau de acidez e pH dos frutos verifi cou-se que as limeiras 
apresentaram nível de acidez maior entre as variedades avaliadas. Enquanto 
que os teores de sólidos solúveis totais foram inversamente proporcionais, 
sendo maior nas tangerineiras. Fato este que já era esperado em função das às 
características varietais dos citros.
O nível de acido ascórbico identifi cados nos frutos também foi variável de 
acordo com as cultivares estudadas. O maior teor encontrado de foi em 
Tangêlo Nova seguido da tangerineira Piemonte e a Murcott. As demais 
variedades apresentaram níveis de ácido ascórbicos bastante próximos. O 
ácido ascórbico (AA),ou  simplesmente  vitamina C,  é vitamina hidrossolúvel e 
termolábil(Manela-Azulay et al.,2003),quanto presente em maior quantidade no 
suco  melhor,seguindo a questão nutricional.A variedade que apresentou maior 
teor foi Tângelos Nova, 50,92(mg/100 ml).
As composições dos frutos cítricos dependem do seu tamanho. Dessa forma, 
quanto maior o volume, maior concentração de SST, mais baixa a acidez e 
um maior conteúdo de suco. Com relação à porcentagem de rendimento de 
suco constatou-se uma proximidade entre as variedades. Com exceção do 
rendimento da variedade Tangelo nova, as demais variedades apresentaram 
rendimento de suco signifi cativamente semelhante (Tabela 2).
Conclusões
A partir dos resultados obtidos na segunda safra, conclui-se que, nas condições 
estudadas, as cultivares mais produtivas foram a Kona e Rubi entre as 
laranjeiras doces, o clone ‘Persian Lime 58’, ’CNPMF-01’ e ‘Bearss Lime’, entre 
as limeiras ácidas ‘Tahiti’ e o tangelo ‘Page’ e a tangerineira-tangor ‘Piemonte’ 
entre as tangerineiras. As tangerineiras apresentaram maior nível de acido 
ascórbico do que as limeiras. A tangerineira Piemonte apresentou maior teor de 
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SST. A cultivar de Tangelo Orlando apresentou baixo rendimento de suco. A 
produção e a qualidade de algumas cultivares de citros possuem potencial para 
diversifi car o sistema de cultivo da região.
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